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				Aos meus filhos Bruno, Maria e Inês,

				os meus aventureiros.

				À minha neta, Leonor Rocha Martins, 

				a bebé do meu filho mais velho, 

				e a minha outra aventureira.

			

		

	
		
		

	
		
			
				Ao concelho torrejano cuja área histórica 

				é um fantástico cenário para aventuras. 

				É de lembrar que os locais servem só de base 

				à criação de um outro que irá divergir, 

				obrigatoriamente, do original.

			

		

	
		
		

	
		
			
				João e maria 

				nas ruínas
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				1

				Um susto valente

				- Que calor arrasador! - queixou-se João imobilizando a sua bicicleta debaixo da oliveira, retirando o boné de algodão e passando rapidamente a mão direita pela testa coberta de suor. Maria procurou a mesma sombra e parou a sua, encostando-a à árvore. Sentou-se no improvisado muro de terra baixo que delimitava o olival, salpicado frondosas de figueiras de onde espreitavam provocantes figos verdes e negros. O cântico das cigarras preenchia o ar inflamado.

				- Sabes o que me apetece fazer – proferiu Maria afas-tando a camisola de manga curta do corpo suado – um destes dias?

				João virou-se para ela cansado à espera que continuasse.

				- Gostar imenso de ir às piscinas! – exclamou encostan-do-se ao tronco esventrado da árvore.

				- É uma excelente ideia – observou João pensativo er-guendo as sobrancelhas para a generosa copa que filtrava os intensos raios solares – poderíamos ir amanhã de ma-nhã. Levávamos merenda e passávamos lá o dia.
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				- Espero que haja muita gente!

				- É verão e estão todos de férias – comentou o rapaz – por isso não há muita hipótese de lá estar muita gente.

				- Há muitas pessoas que não vão de férias… - argumen-tou a rapariga.

				- Mas essa é a minoria… - encostando também a cabeça à áspera casca do tronco enquanto aconchegava o corpo aos seus tentáculos contorcidos na terra como se lutassem pela sua libertação.

				- Não é precisa a maioria para encher o recinto das pis-cinas… - ripostou a miúda.

				- Pois não… - murmurou João sonolento, sorrindo à observação da colega.

				Subitamente, uma figura negra e baixa saltou-lhes em cima.

				- Ei, - gritou João tão surpreendido como zangado sen-tindo uma língua áspera lambendo-lhe o rosto afastando o corpo quente do seu – pára com isso!

				O animal estendeu o pescoço para Maria o que a fez rir com gosto. 

				- De onde vens, meu malandro? – questionou o animal ao mesmo tempo que afastava o seu pescoço olhando em redor.

				- Tens andado perdido, companheiro! – disse João, in-trigado – Já há uns dias que não te vejo! Por onde tens andado? Já arranjaste…
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				Antes que pudesse terminar, ouviu-se um assobio que fez o cão parar, pôr as orelhas em riste e olhar na direcção do largo.

				Um grupo de rostos desconhecidos, aproximava-se. o cão abandonou a cauda em sinal de reconhecimento, mas não mexeu uma pata.

				Os jovens aproximavam-se. João e Maria estenderam os pescoços para os observar. Uma voz de comando troou na tarde ardente.

				- Anda cá, imediatamente! – e como o cão estremecesse mas não se decidisse a voz repetiu num tom mais temero-so que não admitia desobediência – Anda cá, cão!

				Os dois amigos entreolharam-se, espantados.

				As vozes galgaram a distância que os separava dos miú-dos. Passaram e olharam-se com antipatia e desconfiança.

				- Anda! – teimou a voz de um rapaz alto vestido de ne-gro – Anda cá, ou já vais ver como é que elas te mordem!

				O cão mostrava-se visivelmente dividido. João e Maria não aguentaram mais.

				- O cão é nosso! – informou João calmamente.

				O magote de jovens parou para os encarar.

				Foi o mais alto que falou, testando-os:

				- Então e o cão não tem coleira, desaparece durante uma semana ou mais e não o procuram nem o reclamam? – e acrescentou – Há despesas feitas com ele, alguém vai ter que pagar…
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				João voltou a demonstrar o seu incrível autocontrolo: 

				- Bem, o cão não é só nosso, é do bairro inteiro. Já o adoptámos há muitos anos. E, de vez em quando desaparece, uma vez que é bastante dócil, mas regressou sempre, por isso nunca nos preocupamos muito.

				- Pois é, mas eu tenho o cão comigo, há uma semana. Tenho alguns direitos sobre ele, não? – observou em tom ameaçador.

				- Queres ter direitos sobre um animal que já te trocou pelos únicos donos que ele reconhece? – perguntou Maria incrédula.

				- Quem disse que ele não vem comigo, se o chamar? – tornou a voz que se inclinava para ouvir um provável conselho de um dos colegas. Acenou afirmativamente e voltou-se para os miúdos: 

				- Nós vamos continuar e vou voltar a chamá-lo, se ele vier, fica connosco, combinado?

				- Ele não vai convosco e se assim acontecer, não nos responsabilizamos pelo que possa acontecer, porque não nos compete decidir nada. Nós somos doze ao todo, em-bora estejamos só nós aqui. – explicou Maria.

				O jovem voltou-lhes as costas e chamou o cão com au-toridade. O cão gemeu baixinho, indeciso, olhando deses-peradamente para os dois amigos que o afagavam. Não se mexeu. O magote contornou a curva à direita e desa-pareceu. Um assobio agudo riscou o ar como uma bala. 
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				O animal sentou-se com o focinho encostado à cintura dos miúdos. Parecia inseguro. Outro assobio distante mas igualmente imperioso. O cão olhou docemente para os dois que se sentaram novamente.

				- Safa! – exclamou João aliviado – Escapaste por pou-co, amigo!

				Maria ainda sentia sobre si o efeito da tensão gerada pela situação.

				- Parece que tenho as pernas empedernidas – comen-tou suspirando de alívio enquanto se sentava em cima do muro de terra ressequida pelos anos – e agora parece que a força as abandonou! – concluiu rindo nervosamente.

				- Há pouco é que deveríamos estar todos – suspirou o rapaz colocando o braço em redor do pescoço do animal – eles não teriam agido daquela forma ou teriam sido mais cautelosos. Vamos fazer o seguinte: vou levar o Kimba comigo. Esta noite, dorme no meu quintal, e talvez nos próximos dias, para evitar que o levem, quando não es-tiver connosco. O meu pai não se deve importar que ele fique lá durante um tempo. Não pode é ser para sempre.

				Maria concordou, passando a mão pelas orelhas do animal.

				O silêncio caiu entre eles. As cigarras cantavam à desgarrada.

				- Sabes que me aborrece nisto tudo? – começou João pensativo – É ter percebido que se o Kimba tivesse ficado 
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				com ele, também não teria ficado mal. Eu percebi que o rapaz gostava do cão.

				Maria que ouvira o amigo atentamente, riscando com o dedo na poeira da estrada de terra batida, discordou:

				- Como é que viste isso? – interrogou-o surpreendida com as palavras do amigo – Pela forma como ele se diri-giu rispidamente ao Kimba? Pois eu não gostei nada!

				- Ele estava com medo de o perder! – justificou o rapaz.

				- E nós não? E não falámos assim para o cão!

				- Não estás a perceber!

				- Não gostei dos modos dele! – concluiu Maria levan-tando-se e sacudido as calças de ganga com as ambas as mãos. João e o cão imitaram-na.

				- O que vamos fazer agora? – perguntou-lhe o amigo tentando descortinar alguma brincadeira que evitasse a ida para casa.

				- Eu tenho de beber água mas depois podemos ir dar outra volta – propôs Maria sentindo as pernas ainda um pouco trémulas e tensas – e levamos o Kimba connosco.

				Encostaram as bicicletas ao muro e correram pelo cor-redor estreito comum a todos os quintais até à torneira do tanque. Deixaram correr a água até esta estar fresca. Cola-ram a boca ao fluxo transparente e engoliram a água com prazer. Maria encheu um alguidar com o líquido e colo-cou-o em frente de Kimba que o esvaziou rapidamente. Os jovens olharam-no impressionados. Encheram nova-
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				mente o recipiente largo sob o olhar do sequioso animal. Assim que Maria o pôs em frente dele, o cão precipitou-se para ele. Permaneceu durante algum tempo defronte da água engolindo-a com prazer. Mas, desta vez, ainda dei-xou bastante.

				- Bem, parece que já está satisfeito. – comentou o rapaz alegremente – Podemos ir dar a nossa volta! Não nos po-demos esquecer é de lhe dar mais quando regressarmos.

				E partiram correndo pelo corredor com o cão o seu encalço.
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				Um dia nas piscinas

				Maria acordou cedo. Abriu os olhos à claridade e pis-cou-os violentamente. Subitamente, lembrou-se do que ti-nha combinado com o amigo na véspera. Saltou da cama, vestiu o biquíni e fez a cama. Correu à cozinha para ver se a mãe não se esquecera de lhe deixar dinheiro. Lá estava a moeda em cima da mesa da cozinha. Aliviada, arrumou o dinheiro na mochila e seguiu para a casa de banho. Pen-teou a rebelde ondulada cabeleira castanha-clara dourada e examinou-se ao espelho. Tudo em ordem. 

				Entrando na cozinha, verificou que tudo estava pronto para o pequeno-almoço. Pegou na chávena e virou-a ao contrário como se se tivesse servido e lavado a peça. Pe-gou no saco do pão e dirigiu-se à padaria para comprar o pão que arranjaria para a merenda. Quando regressou, la-vou as peças de fruta e arrumou tudo na mochila. Estava a puxar o fecho quando um toque familiar no vidro da porta lhe chegou aos ouvidos. Voltou-se e abriu-a. Nas escadas um rosto sorridente esperava-a.
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				Pôs a mochila aos ombros e saiu para a manhã sola-renga acompanhada de João. Kimba juntou-se-lhes na curva. Tentaram evitar que os acompanhasse com medo que este voltasse a desaparecer. Inútil! O cão seguiu-os alegremente. 

				- Como é que ele saiu de tua casa? – perguntou a rapa-riga – Não pode ter saltado ao muro!

				- Saiu por um buraco no muro que o meu pai tem de tapar.

				- Ah! – exclamou a miúda satisfeita com a explicação – Então não vale a pena ir lá pô-lo!

				O rapaz acenou negativamente distorcendo a face numa careta.

				Desceram a ladeira que os levava à baixa da cidade e atravessaram a ponte para entrar na avenida. As altas e volumosas árvores cobriam o largo passeio de sombra. Cortaram à direita, atravessaram o jardim e passaram a ponte rumo ao largo edifício do complexo. Este possuía quatro piscinas: duas desportivas, uma de crianças e outra de saltos com três andares. 

				Despediram-se do cão que ficaria entregue a si próprio durante o tempo que lá passassem.

				- Vamos deixá-lo aqui? – perguntou Maria temerosa ainda com o recente acontecimento bem vivo na memória.
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				- Toda a gente conhece o Kimba! – proferiu João pen-sativo – Se o virem aqui, todos vão saber que estamos cá. Ninguém o vai levar!

				À entrada, depararam-se com um papel afixado. Pe-diam voluntários para uma exploração arqueológica. Os dois entreolharam-se, surpreendidos. Uma das vantagens era esta situar-se na zona alta, onde habitavam mas uma dificuldade erguia-se – a distância - não tinham transpor-te! Desistiram!

				- Estavam a ler o papel? – perguntou a empregada en-tregando os bilhetes, o cabide e o troco.

				Os dois acenaram afirmativamente. 

				- E não estão interessados? – insistiu a senhora sorri-dente – Fica lá para os vossos lados!

				- Mas ainda fica longe da nossa casa e não temos trans-porte para lá!

				- Os vossos pais não podem levá-los? – tornou a mulher baixa e gorda de olhar claro.

				- Eu não tenho carro… - defendeu-se Maria, tristemente.

				- Eu tenho mas não sei se o meu pai nos pode lá levar.

				- Ele não está de férias? – perguntou a empregada sentando-se.

				- Não sei se está disposto a levantar-se cedo para nos ir lá levar. – esclareceu João timidamente – E como está de férias e pode descansar não queria estar a incomodá-lo.
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				- Estou a ver! – exclamou a mulher de forma compreen-siva – A câmara também não tem, por isso não insisto. E este tem sido o maior problema… - e acrescentou ven-do-os impacientes – Mas vão lá! Se mudarem de ideias sempre se podem inscrever aqui ou no local das ruínas! Ainda há vagas!

				Os dois separaram-se. A rapariga dirigiu-se aos balneá-rios femininos e o amigo aos masculinos. 

				Maria pendurou a roupa no cabide e deixou-o pendu-rado com as sandálias também presas nele. Os vestiários estavam desertos. Tinha o espaço só para si. 

				Pegou na toalha e na merenda, metida na mochila, e dirigiu-se para as piscinas. Encontrou-se com João à saí-da dos balneários. Passaram pelo minúsculo espaço des-tinado à desinfecção dos pés e prosseguiram para o sol reflectido na convidativa água de tom azulado. O espaço estava vazio. Só os dois e um casal com uma criança ain-da pequena se passeavam por ali. Aquele acompanhava os primeiros passos da criança na água morna da piscina que dava pela cintura do filho.

				João mergulhou um pé na água da piscina coberta.

				- Está gelada! – observou estremecendo – Nem pensar! Talvez mais tarde!

				Maria imitou-o. 

				- Nem mais tarde! – exclamou – Completamente fora de questão!
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				E encaminharam-se para a descoberta de onde a água lhes piscava o olho.

				João desapareceu na água cristalina reaparecendo e atravessando, com braçadas vigorosas a piscina, ao passo que Maria se distraía observando-o, enquanto habituava o corpo à temperatura da água. 

				João parou ao fundo fitando a amiga molhada até à cin-tura. Finalmente, esta encheu-se de coragem e deslizou na água abrindo os braços e as pernas compassadamente. Esperou que ela se lhe juntasse e rumaram os dois até à outra ponta.

				Só o apetite os retirou da água. Sentaram-se protegidos pela sombra de um chorão, abriram as mochilas e retira-ram delas a comida. João olhou para a sandes de Maria equilibrada no seu joelho, parando com a sua na mão. 

				- O que é? – perguntou Maria virando-se para ele com um pacote de sumo na mão.

				- A tua é de quê? – perguntou o rapaz indicando com o queixo a sandes da amiga que fez uma careta e informou:

				- Presunto!

				- Não gostas? – perguntou ele em tom neutro.

				- Para falar a verdade, não! 

				- Então, troca! – propôs João disfarçando o seu conten-tamento e como ela hesitasse, acrescentou em tom convi-dativo – A minha é queijo e fiambre!

				A troca efectuou-se prontamente.
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				Mastigaram em silêncio apreciando a calma em redor. O casal com a criança tinha saído. Só restavam os dois. Não deixava de ser estranho estar no centro da localidade sem qualquer movimento a assinalar. Aquele intervalo de três horas seria o mais penoso. Com o sol no seu ponto mais alto e o calor caindo pesadamente sobre o solo, te-riam de se manter resguardados, evitando as desagradá-veis queimaduras solares. 

				- Não consigo estar tanto tempo fora de água! – comen-tou João evidenciando calor – Tenho de me molhar nem que tenha de fazer uma corrida até à piscina, dar umas braçadas e à piscina, dar umas braçadas e regressar.

				- Eu também não. – concordou a amiga juntando o pa-cote de sumo ao guardanapo e levantando-se para ir colo-car tudo no lixo.

				- Leva os meus! – pediu João preguiçosamente esten-dendo tudo à rapariga.

				- Quem quer criados, paga-lhes! – argumentou altiva-mente Maria virando-se na direcção do recipiente público de lixo. Ainda não tinha dado dois passos quando a voz do amigo se elevou, rindo-se:

				- Vá lá, eu pago-te! 

				- Como? 

				- Eu arranjo uma maneira!
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				Impaciente, a rapariga voltou para trás e arrancou-lhe os singelos resíduos da mão retomando de seguida o caminho.

				Não se demorou senão o tempo necessário para se li-vrar de tudo e correu para a protectora sombra da árvore.

				- O ar queima! – queixou-se.

				- Deve ser um dos dias mais quentes deste verão! – ati-rou João recostando-se na toalha e fechando os olhos.

				Uma confusão de vozes e risos refrescou os ouvidos dos dois. João soergueu-se na toalha mantendo-se atenta. Maria, ainda sentada na toalha passava o creme protector pelo corpo, levantou os olhos.

				O grupo sentou-se salvo um rapaz que se manteve de pé olhando em volta. Como os descobrisse, dirigiu-se na sua direcção.

				- Olá! – cumprimentou-os alegremente David – Bem me parecia que estava alguém da zona alta por cá!

				Os dois olharam-no sem compreender.

				- O Kimba! – exclamaram ambos.

				O rapaz sorriu:

				- Quando saírem daqui, vejam de lhe dão água. – acon-selhou o rapaz sentando-se aproveitando a sombra – Pa-rece estar cheio de sede. Estão sozinhos? Então e o resto da malta?

				- Estão todos de férias! – respondeu João.

				- Mesmo o Mário que se queixava que não iria de férias?
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				- Mesmo ele! – proferiu Maria.

				- Estão sozinhos? – estranhou David observando Maria que continuava a espalhar cuidadosamente o creme nas pernas largas Não querem vir para o pé de nós?

				- Por que não vêm vocês para aqui? – contrapôs João com uma moleza que não deixava dúvidas.

				Maria trocou um trocista sorriso cúmplice com o recém-chegado.

				- Vou-lhes dizer. – disse o outro levantando-se seguido pelo olhar de Maria.

				- Interessada no David? – perguntou subitamente João, rindo-se. – É um bom rapaz!

				 - Tu não estavas de olhos fechados? – inquiriu-o a ra-pariga corando.

				- Não precisas de corar! – e a voz do amigo alagou-se num riso que corria na direcção do grupo.

				- João! – exclamou a rapariga - Se continuas assim, ele vão ouvir e desconfiar. E eu não gosto do David!

				- Não?! – ripostou o amigo rindo-se ainda mas desta vez num tom mais baixo evitando que o grupo o escutasse – Não foi o que me pareceu!

				E os rapazes e as raparigas juntaram-se-lhes. Eram qua-tro. Apresentaram-se e cumprimentaram-se. David sen-tou-se, aproveitando a confusão, ao lado de Maria, atitude que não passou despercebida a esta.
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				- Estávamos a jogar às cartas. – informou uma rapari-ga de rosto esguio e vasta cabeleira lisa – Querem jogar? Estávamos a jogar à sueca mas podemos escolher outro jogo!

				David, Maria e João declinaram o convite. João dormi-tava enquanto os outros jogavam e Maria e David conver-savam em voz baixa.

				Quando se aborreceram, correram até à água morna da piscina e mergulharam. Maria foi a única que entrou len-tamente juntando-se-lhes de seguida. David esperava-a a um canto da piscina centrando a sua atenção na rapariga e esperando que esta preferência passasse despercebida aos outros. Divertiram-se na água, sempre com David tentan-do captar discretamente a atenção de Maria à margem do grupo, com mais ou menos sucesso.

				Saíram e estenderam as toalhas ao sol onde se deitaram aproveitando os raios já frouxos. David estendeu a sua junto da de Maria conversando sempre em voz baixa. Se-ria impressão sua ou haveria um tom meigo na sua voz? Deixou-se envolver pela atmosfera daquela voz com João a seu lado, servindo de ligação entre ela e os restantes membros do grupo.

			

		

	
		
		

	
		
			[image: ]
		

		
			
				29

			

		

		
			
				3

				A decisão

				- São sete horas e está um calor de rachar! – queixou-se João subindo a ladeira com dificuldade.

				Kimba, que reencontraram à saída das piscinas e que os cumprimentara com grande efusão, movia-se à sua fren-te inventando caminhos para cada canto e cheirando-os cautelosamente. 

				Maria caminhava a seu lado seguindo Kimba com os olhos e apercebendo-se do cansaço do amigo.

				- Ena, - exclamou entre risos – tu estás completamente arrasado!

				- Impressão tua! – foi o comentário de João, parando, para olhar para ela – Mas tu, pelo contrário, pareces ven-der força! – e rindo com vontade – Tu andas mesmo na lua! Se não fosse eu, há pouco, chocavas com o tronco da árvore! Que te aconteceu?

				- A mim? – perguntou Maria, confusa – Nada!

				- Hum… - pronunciou João avaliando-a – Ai, não? Pois, olha que não parece!

				Maria corou, embaraçada. Tinha sido aquela vexatória a cena! Estava a conversar tão concentrada a ouvir a Da-vid que não tinha dado pela proximidade da árvore. Fi-
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				cara de braços abertos quase abraçada ao largo diâmetro quando João, mesmo por trás dela, a puxou para si. To-dos os outros disfarçaram risos trocistas. João colocou-se ao seu lado guiando-a para o passeio livre de obstáculos de uma forma tão discreta e veloz que nem tivera tempo para perceber o que acontecera. David, a seu lado, quase não dera por nada. Só dera pelo intempestivo desvio! E só teve tempo de estender o protector braço como se ela fosse cair a qualquer momento. 

				- O que queres insinuar com isso? – perguntou Maria parando e olhando-o nos olhos.

				João fez o mesmo percebendo que lhe captara a aten-ção. Os seus olhos cinzentos e irónicos ficaram subita-mente sérios.

				- Não me vais dizer que tu e o David se deram muito bem!

				Maria pensou por momentos antes de responder:

				- Nós damo-nos muito bem e isso tem algum outro significado?

				João olhou para os pés, insatisfeito. O cão, mais à fren-te, parou para olhar na sua direcção, esperando o momen-to certo para reiniciar a marcha.

				- Não, não tem! – proferiu o rapaz – Mas não me vais dizer que sentiste que entre ti e o David surgiu um clima especial.
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				- Surgiu um bom entendimento. – concluiu Maria ente-diada com a conversa – Nós pensamos os dois da mesma maneira. É só isso.

				- Está bem, não é preciso irritares-te!

				- Eu não estou irritada! – afirmou Maria impaciente – Mas vou ficar se continuas com essa conversa!

				- Esquece! – atirou João contrariado – Pensei que entre nós não havia segredos.

				- E não há! – ripostou Maria já exasperada com a insis-tência sacudindo os braços como se se quisesse libertar de algum insecto incomodativo – Não viste nada e o que pensas que viste existe só na tua cabeça!

				O silêncio caminhou lado a lado com eles até ao fim da ladeira.

				Preparavam-se para continuar a subir, quando João se lembrou, mudando de assunto:

				- Estou a pensar nas escavações… - disse ele – Acho que seria uma boa ocupação para estas férias.

				- Não me sinto muito para aí inclinada. – afirmou Maria olhando para o implacável sol.

				- Porquê?

				- Não me apetece passar as manhãs e as tardes, ocupada com uma tarefa fixa. – comentou Maria.

				- Mas podemos experimentar. – propôs João entusias-mado – Se não gostarmos, desistimos. E talvez não preci-sem de nós durante tanto tempo!
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				- E como vamos até lá? – perguntou Maria parando, cansada, para encarar o amigo.

				- Vamos a pé! – atirou sem rodeios o rapaz – Não é mais longe do que a escola.

				- Mas é um caminho mais isolado e perigoso do que o outro.

				- O perigo é sempre relativo. – desculpou-se João – Va-mos lá, amanhã, vemos como é e, se não gostarmos, vol-tamos ao nosso verão despreocupado. – e como ela hesi-tasse ainda – Anda lá! É só um passeio!

				- Já que tanto insistes, vamos lá ver amanhã, então! – aceitou a rapariga – Mas vamos cedo para não apanhar-mos muito calor.

				- Combinado! – exclamou contentíssimo.
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				A caminhada

				Eram oito e meia, quando João bateu à porta, montado na sua minúscula bicicleta. Trazia às costas uma mochila. Maria que já se preparara, saiu para a luminosidade do dia. Parou, espantada, olhando para o amigo.

				- Tu levas mochila? – perguntou, admirada.

				- Sim – respondeu João com toda a naturalidade – Tu não?

				- Não vamos só inscrever-nos?

				- E se nos pedirem para ficarmos? – perguntou o rapaz olhando para a amiga. Esta pensou durante uns instantes.

				- Espera aí! – pediu enquanto voltava a casa.

				Quando saiu, trazia também uma pequena mochila às costas.

				- Que sorte! A minha mãe foi ao pão, antes de ir traba-lhar! – e mudando subitamente de assunto - Vais de bici-cleta? – exclamou um tanto contrariada pois imaginara uma caminhada a dois acompanhada de conversa agradá-vel. Assim, seria mais difícil.

				- Não faz diferença – descansou-a o amigo – eu ando devagar.
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				- Eu interrogo-me como é que consegues ainda caber aí dentro! – comentou a rapariga rindo e admirando a habili-dade e o equilíbrio do amigo – Estás cada vez mais alto e a bicicleta não cresce! – e acrescentou em tom de desafio – As crianças não conseguem largar a chupeta e tu não a consegues largar.

				- Eu tenho uma maior – explicou João sorridente - que o meu pai me comprou, mas gosto mais desta.

				João sempre fora o rapaz mais baixo do grupo do bairro mas crescera bastante os últimos tempos o que tornava a desproporção ainda maior. É claro que não se conseguia sentar, pedalando sempre em pé.

				O passeio estava a tornar-se agradável. O sol, embora já soprasse o seu calor, ainda se diluía na frescura tra-zida pela madrugada. Largaram a estrada de terra para tomarem a alcatroada. Desceram a encosta da pequena colina e encontraram-se na estrada larga de dois sentidos que os levaria ao destino. A ausência de carros nessa ma-nhã tornou a viagem mais descontraída. Os campos ainda adormecidos ariam os sonolentos olhos à sua passagem, curiosos. Só as asas batidas com força no ar perturbavam a paz matinal. Desceram, em silêncio a última encosta, deixando-se levar pelo balanço da descida.

				João, ao lado de Maria, travava tentando equilibrar-se. À sua frente, a paisagem deslizava suavemente sob os seus olhos perdendo-se na estrada alcatroada, algo esbu-
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				racada, sob as copas cerradas das enormes árvores que se fechavam sobre ela.

				- Estamos quase a chegar! – notou o rapaz, satisfeito, deitando uma olhadela ao relógio de pulso que brilhava no seu pulso.

				Maria calculou o tempo mentalmente. Ainda lhes falta-vam uns bons metros, talvez mesmo um quilómetro. 

				- Sabes – observou o amigo olhando para a estrada que se estendia à sua frente – o que te fazia falta? – e não esperando por resposta continuou – Uma bicicleta para te deslocares e para andares connosco. És a única que não tens!

				- Nem vou ter! – respondeu a rapariga tristemente.

				João notou alguma amargura na sua voz. Esperou uns instantes fingindo-se concentrado nos percalços da estra-da e no seu equilíbrio.

				Maria continuou:

				- O meu pai prometeu-me uma bicicleta – explicou ela desviando o olhar para a paisagem que acompanhava a sua descida à direita – mas a minha mãe não deixou, in-sistindo sempre num objecto de valor.

				- Que tipo de objecto? – perguntou o amigo.

				- Um fio ou uma pulseira ou coisa do género. – concluiu Maria subitamente cansada.

				João franziu o nariz sardento e a testa desnudando os seus pensamentos.
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				- E tu não quiseste…

				- Não!

				- Tu não usas nada disso!- retorquiu João pensativo.

				- E achas – retomou Maria ainda ressentida – que ela me deixaria usar esse objecto de valor? Teria medo que o perdesse!

				- Usá-lo-ias só em cerimónias.

				- Sim, e eu vou a tantas! – retrucou a miúda impaciente – É só por causa do valor que a minha mãe insiste no colar!

				Três camiões passaram por eles levando-os a retirarem--se mais para a berma e parando para lhes dar passagem.

				- São camiões da tropa? – perguntou Maria estranhando a presença daqueles três monstros que mais se assemelha-vam a insectos de grandes olhos.

				João olhou atentamente.

				- Parecem da tropa. – alvitrou ele curioso – Pelo menos, são muito parecidos.

				- Como é que sabes? – perguntou a rapariga curiosa.

				- Não tenho a certeza – ponderou o rapaz calmamente levantando o boné de algodão grosso da cabeça para lim-par o suor da testa – mas parece-me que não são. Depois, não eram conduzidos por militares.

				- E eles têm de ser conduzidos por militares?

				- Acho que sim, mas não tenho a certeza. – comentou João voltando a cobrir os cabelos ruivos com o boné.

			

		

	
		
			
				37

			

		

		
			
				As Aventuras de Maria e João

			

		

		
			
				Maria colocou-se no meio da estrada, olhando para a traseira dos três veículos.

				- Maria, sai do meio da estrada! – ordenou João impa-ciente – O que é que estás a fazer?

				Maria não respondeu logo. Voltou calmamente para a berma olhando sempre intrigada para os imponentes meios de transporte que quase os abalroava na pressa de sair daquela zona.

				- O que fazem estes camiões aqui? – perguntou Ma-ria subitamente – Estamos muito longe de qualquer base militar!

				- Não sei – respondeu o amigo intrigado – mas não dei-xa de ser curioso.

				Esperaram que virassem à esquerda e seguiram cami-nho, sempre curiosos.

				À chegada ao recinto das escavações, viram alguns jovens debruçados sobre a terra dura e poeirenta exibindo alguns utensílios pouco familiares para a rapariga que os observava atentamente. João empurrou-a e lembrando-se subitamente da sua atitude pouco prudente tida alguns momentos antes, perguntou-lhe a meia voz evitando fazer-se ouvir pelos outros que levantavam a cabeça à sua passagem:

				- E por que te puseste assim no meio da estrada sujeita a ser atropelada por um condutor descuidado?
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				- Tentava perceber o que carregavam – foi a resposta rápida da rapariga feita num tom que não admitia mais questões. João deu-se por vencido.

				Os terrenos onde se realizavam as pesquisas arqueoló-gicas eram privados. Só a cautela e o amor à cultura fizera com que aquela estação arqueológica não se perdesse. Es-tava na mesma há muitos anos e a falta de verbas públicas nunca mais dera lugar a qualquer progresso. Aquela era uma excepção. 

				Chegaram a uma tenda encontrando três cabeças de-bruçadas sobre um mapa do local tentavam descortinar o lado certo para seguir com as obras. Estavam tão entu-siasmados com a conversa que não deram pela chegada dos jovens.

				João encostou a bicicleta a uma oliveira, frente à tenda, enquanto Maria esperava por ele unto da mesma..

				O trio parou à chegada dos miúdos. 

				- Em que posso ajudar-vos – perguntou um senhor for-te e alto de simpáticos olhos azuis e cabelo grisalho, co-locando-se de pé estendendo-lhes a mão direita para os cumprimentar – ou andam perdidos?

				Foi João quem respondeu estendendo-lhe a sua.

				- Viemos inscrever-nos para as escavações…- explicou João como se estivesse na recruta para a tropa.

				O homem olhou-os espantado.
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				- Não são um pouco novos para isso? – os outros dois acenaram em sinal de concordância.

				- Bem – prosseguiu João olhando-o nos olhos – O papel que nós lemos e que recrutava jovens mencionava jovens da nossa idade.

				- E por que querem juntar-se a nós? – perguntou o ho-mem cruzando os braços e fitando-os com um sorriso tra-vesso nos lábios.

				João encolheu os ombros da forma que lhe era habitual.

				- Creio que estamos fartos de não fazer nada!

				Maria pregou os olhos nele, furiosa. Só se fosse ele…

				- Queremos experimentar algo diferente. – intrometeu--se ela impaciente – Não temos muitas oportunidades de fazer algo diferente por aqui.

				- Isto é complicado… - explicou o homem que se apre-sentou como Narciso Vieira, professor de História da Faculdades de Letras e os dois mais novos Carlos San-tos, alto e magro de cabelos e olhos castanhos e Marcos Mendes, baixo e forte de rosto largo – Nós precisamos de pessoal… - E virando-se para os outros dois que se mantinham sentados seguindo divertidos a conversa com os dois jovens – E acho que podemos dar-lhes uma opor-tunidade. O que pensam?

				Os mais novos sorriram ao de barba grisalha que pers-crutava os dois jovens.

				- Quando podem começar? – perguntou-lhe Marcos.
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